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) temporal passeava pela cidade ômo p paiz que adora Sn seu ar como o melhor dos 

SR OR SO dp Cas PRESSE cesar Ee Bad de sh 78 O o cio que à doença de lt D Lui não tem 
CHRONICA OCCIDENTAL | cgáme. em Lisa, se reune na Avánida, fal dos de qualquer fundamento” os boatos que em 
A pre iao da cpa sao a oa e a DM qu ibsnto desfeitos 

Tal algo, ou dê quadro de mdlodeansa lactmoso Gado: Ce o cs di Ra dos Condes, que Deus tem: Aançenca da gentilisia Rali dos portu-— pala, 00 6:Deum: do f-do ano 'á feudos ques serpre.iuio/cemtida. em tod alpurto; Reis, deu certá verosiailtanço a estes boatos Gê 
Elegiamente depois ss temporal modas. Ee otro Ernane RE o nho quê se desencadeou cm Portugal nos uli- doença que filamento tênde a desapparecem o“ ELRêI D. Luis tem tido apenas uma profunda 

    
  

    
  

  

   
  DEPOIS DA TEMPESTADE A BONANÇA 

      
  

  

mos dias de 1887 e nos anemia causada. pelo primeiros de 1866, de- excesso de trabalho & pois dessa chuva tor- abuso de fumo. Os me- 
rencial que transfor- dicos que 0 tratam im- mou as cidades baixas 
marginaes do Tejo em 
pequenas Venczab que 

ez cabir muitos muros. 

  poreramhe um regi- e de vida muito dez 
Sua Magestade se sbb- 

  

  

6 ágar mts casas meteu Ef graças 0 or, essa Lisboa, qual. tem melhorado depols dessa ventania à olhos vistos, estando furio muitas arvores gi 
tes e que fez ú muma dança todas as vidraças dás. mansar- “as ibostas, o inver- Ro cançon-st de tanta furia teve pera dos po= Bres! portbguezes. que andavam já por ahi as- sustados, sem saber de que terta eram, pen- 
Sando que o bom sol peninsular e  sofára Dara sempre; que o Seu azulado Céu trans- parente “nunca. mais Yolveria. q servirdhes de tecto, é num mo 
mento dé bom humor, gare desse edu to? ás “as nuvens negras 
que lhe davam E Pecto  phuntastco de tim ceu tempestuoso de. pravura de Gustavo Doré, pendurou outra vez no firmamento azul o ol diouro a cuja luz edlor estamos habr- tundos desde que nas- cemos, é foi dormiar um bocado sobre as fa- gras antigas, O bom o inverno, deixando a primavera aproveitar 0 Seu Somno, para nos. começar a alégrar com os Ses sorrisos radios dos. 

  

já quasi à errar em Iranéa “convalescença. “Todo o paiz folga com estas. boas not cias, como com as no- ticas das melhoras de um parente querido, “um amigo estremecie 
do, porque pelas suas excopeionaes qualida- dies espirito, de racter “e” de “oração, El-Rei D, Luiz é que: sido é adorúdo por to- dos os portugubzes. 

       
  

     

    

    
   

    

Désdo que Sua Mas gostado” Rei está de a di de" a Rainha, apesar da doença não ser de uidado, não “se tem Tino dio lado de ea afásio espõso, te sido a sua enfermeira carinhosa e cisvelada E per. seo nana mais inguem via à qi Po goma, mem em pas- cs tem em tinta edi rala Gas pessonsquetemife- quentado ultimamente Ases do theno de S “Curas, tem sido guns até O ar te Do Augusto é à ame D Alfonso, seas rectas têm do motas e merecem que elranica sé pes 
dife! dia minado 

   

  

  

    
     

  

Estes bellos dias ri- 
sonhos, fizeram des- 

  

acalefetar todas as jus SUA ALTEZA samente. q nelas, enxotaram para. O PRINCIPE FREDERICO GUILHERME VICTOR ALE Numa delas a Patti à rua toda a elegante. foi pateada, e este fi população de Lisboa eps E cto é tão extra      

que se'fechára à sete Fio na carreira
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tica da celebre diva, que não se póde passar o Nós nunca. patedmos ninguem, fomos sempre contra “a eloquencia. dos pês nó thcatro, € por jsgo somos perfeitamente logicos censurando a paicada 4 Patti do mesmo modo que à censurae mos: a qualquer outro artista, mas se censura- mos a pateada, à Paty, não dexamos Contudo de comirenendes é e achar, justilcado o des. agrado “do, público, ame o desempenho que à Eflebre artista deu valsa da sombra da Dinorah. À Patti, mese trecho notavel, o elou da ope: ra; foi não sô muito inferior asi propria, mas. Suimbem fférior a Outras arstas Muito menos stres, que a tem cantado em Lisboa. 
alémide o seu desempenho | ser mediocre, a Patti cortou à seu bello prázer Gssa valsa, como, Íhe pareceu, não dando por tânto nem em quali 

dadê nem” em, quantidade, ao publico, aquilo que tie tinho direto a exi 'Óra comprenende-se perfeitamente o desapon- 
tamento é o desagrado do publico, que indo para anheato é espera duma Sxecção eriordina Sia, que por preços. extraordinados pagára, tam- 
Delma enconuca mo fim de contas. um desempe- 
nho vulgar, que não só esteve muito abaixo do. que se esperava duma celebridade unica, como 
SP Bat, imas que ficou muito inferior, côniton- 
tando-3e com o desempenho que à cste mesmo. trecho dra, quinie dias antes messe mesmo the tro, a Nevad, que não veiu a Lisbon como ar- dista extraordinária, é que nem Gomo tal se fez 
pagar. 

O desastre da Digorah foi realmente tm des sasre, de que à Pati se desiorou brilhante mentê com O succesto do. Chrispim e a Coma- dire, que, foi realmente um Gxito extraondinaro, No'Chrispim a Pati é primorosa como cam tara. como Comediante; Eantou com bma rara perteição “e representou “com adoravel grcios qd fodo o 8 papo, e di uma ovação a. 
dieagrado di mon da Dinah. vo papel de sapateiro. Chrispim, distinguv-se muito "o baixo bullo Caraceiolo, que debutára Gom agrado no marquez da Linda de Clamoinixs é um artista. comião “muito notavel, que. tem raça deveras, O Que nem sempre dcbige nos tos. italanôs, e que não, exagera a charge, nho força a not, o que acontece faras vezes dos 

No. papel de Chrispim, Caracsiolo. manteve sempre O publico em constante laridade, Sen- do muito bem secundado pelo baixo Cabtano Rover, que fez exceliemtemente, com uma bella veia comia, e com um talento! de bom come diante, que lhe não conheciamos, o papel de Mi. abolano. Ô barytono Terzi cantou muito bem toda a ogro, comeu smbem para O grand sic. Gésso “do ercetto bullo do B neto, que é um dos mais notaveis trechos da alegre partitura dos irmãos, Ricci “e que teve um ento colossal sendo bisado' no meio de enthusiasticos appisu- 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

O grande acontecimento de S. Carlos, porém, foi a estrela da sos Regina. Pacein, ha Som: agia, egina. Paceini é uma gentil cregnça de 17 annos, que nós todos, Tisbóstas, conhecemos de Pegstna, vimos crescer deante os nossos olhos, hi por toda a Lisbon, pelos theatros, pelos ci: con, Pelos paso quê Cla requenta muit com 
Regina Paccini, é filha do bom. Paccini, de 5. Girios, que a morte roubou ha amos, tem ihe dor O grande prazer de ver a sua lia vi- ctoriada & Eloriicada por um publico inteiro, € dps pybisel co publico de Lib, um dos mis diicêis c esigentes para com toda a gente, & sob ado para com bi a ati oi essa” pequena Regina Bacoini, aposar de ser ioeta! É do tab ue aqui aiii que êm qualquer outra parto é verndeiro o dierado de que «santos de casa não fazem milagreso,ape- sor de sr camara Igora de em S Caribe es. 

tar agora. como cantora, ligeira q rainha, de das els, a Pais não se aemisou com iso € aeven-se a debutar no dia immediato ao grande 
Sucesso da dia no Chrispin é a debutár cane tando a Somamibula, que noite antes fora can- 
tada” em S Carlos pen Nevada-e apesar 
tudo js apesar e todos ess apesar a. 
io Paceinh teve o debute mais glorioso de que 

Gita às chronicas. do despontar. das mais Bri- 
Thais euros Tre & auteso mai extrord- 
mario ds S. Carlos mestes ultimos tempos. 

É que elfecuvamente” Regina: Dacuim € um 

   

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

rodigio! A, sua voz tem. ainda um timbre in- Fr que denuncia” a creancico da debutante, 
pertencia da, seena, “na gaucherie embaraçada Bom que. representa, € att com, que recebe os 
tébça tão alinado, no seu canto Da já únta ara, tanto talento, tão extraordinarias revelações prá Goes duma aptidão arts i nblico maravilhado, fez a mo se não az em 5. tita logo ao seu debure, em acelaimações trium- 
phaes a é 

onde muitos. contores não! acabam, tem a obri- do restrita de ser em breve unia celebridade 

  

  

  

  

  

    
    

  

    
Que cumpra com a sua obri 

sinderamente desejamos. 
ção é O que nós. 

  

Gervasio Lobato. 

   
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

O PRINCIPE FREDERICO GUILHERME 
VICTOR ALBERTO 

  

A avançada edade do imperador Guilherme é 
a gravo emfermidade de seu filho o Kromprinz, 
tem feito dirigir de um modo especial as atten? 
ções da política europén sobre o principe Frede- 
ieo Gui or Alberto, filho primogenito. 
jo. principe herdeiro do throno da Allemanha. 
“Achamos, portanto, do maior interesse para os 

nossos leres o púicamos o reto & a pes 
uena biographia do que, de um momento para 

“onto, póde ser chamado a presidir nos de 
tinos da' Allemanha e q. tomar uma parte impor- 
tante nos destinos da Europa 

Das versões que correm a respeito do futuro 
Kromprinz e muito pro idor, póde-se 
concldir que, este pri > tem dinda uma. 
rande popularidade no Seu paiz, e que às suas 

Figins sab Completamente onposta ás de seu pas, 
não, deixando ainda de estar em certo desac: 
cordo com às ideias do grande chanceler Bis- 
mark. 

Diz-se ser bastante altivo é authoritario, e para nao Alemanha assim, o considerarem, é Rei pera 
ceber até que grau chegará a sua altivez é auto- 
cracia. As suas giosas, bastante exage- 
radas e iniransigentes, tambem são um forte obs- 
taculo ás aspirações de liberdade do povo alle- 
mão, e é por tudo isto que a sua provavel subida. 
ao throno, preoceupa. receiosamente. não só a 
Allemanho, mas a Europa. 

Parcee Bomiudo, que entro as ideias do prin: 
cipe e as de Bismark ha um ponto em que se 
encontram: é a guerra, e nfeste ponto Moltck 
deveso idoiatrar. 
À educação do principe Frederico Guilherme 

encaminhada por seu avô, mirou a dois fis prin- 
es, o desenvolver-he sentimentos religiosos, 

o ministrar-lhe toda à instrueção militar que lizese 
Se delle um valente general. 
WeOS (Sé Sentimentos religiosos. enconvraram 
om apoio na princeza sua csposa, que mais lhe tem animado as sun fdeias ul conservadoras 

À sua selencia militar ainda a não poude pôr 
em pratica de modo que a provasse ruidosa. 
mente e fizesse dello um novo Frederico o gran- 
de, como lhe chamam os seus cortezãos. 

este ponto Que o principe se encontra com. 
Bismark € com Molteo e tanto lhe bastará para 
se entender com 6 chanceller é conservar 0 jugo 
dias Gemas. que, assoberha a Alemanha, sempre 
na vespera de uma guerra collosal 

O lineipe Frederico Guilherme masceu em 
Berlim a 27 de Jancito de 1850, estando pro- 
ximo a completar em breves dis vinte e nove 
annos de idade, 

OS ses primejros estudos militares relizou-os 
no collegio de Kassel, e depois seguiu varios 
cursos de selencias naturass é direito na Univer 
sidade de Bonn Nos cireulos militares da Alle- 

é tido como um verdadeiro militar ins- 
conhecedor da tatica da guerra, com. 
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gimento de hussares da Guardia, do primeiro se- fiménto de infameria da Guardia, do regimento. 
de"granadeiros de Pomerania e do segundo re- 

nto da Landivehz Casou em 1881, com a princera Augusta csoria rodeia 1 luiza Theddora Jenny, que nas- Sea em Dalzg a 22 de outubro de 185, é que Elia dos duques soberanos de Slesvig-Holstein- Sonderburg-Augustenburi, Eredarico. Christiano Augusto € Adelundo Vitória Amelin. Deste con- dorso já nasceram quatro os, Eis, por emauinto, a biographia do principe redúrico, Guilherme, que ftste momento chama as atenções da Europa 

  

    
   

  

      
  

A COLONIA PORTUGUEZA EM MONTEVIDEU 

A FESTA DA SOCIEDADE HORTUGUEZA 
DE SOECORHOS NUTUOS MAIA PIA 

O Correio de Portugal, folha portugueza que se publica” em Montevideu e de que é director 6 Se commendador Manoel Modrguês Vieira, irouxe-nos a notsia da festa celebrada nfsquell cidade pela, Sociedade Portiguieça de Socorros Mutus Maria-Pia, no dia 16 de Outubro do anno. lindo, aniversario de Sua. Magestade a rainha 
D.Maria Pi “Essa notícia nos fornecerá os dados para 0 ar- úigo om que, acompanhamos a nossa gravura da ela Ta copia de uma nhovographi que lh edebemos “e” que. gostosimente. reproduzimos, no Octibire como um documento autêntico d 
grande vitlidade da colonia portugueza de Monte= 
evideu São “os portuguezes um povo colonisador por excelenca desenvolvendo Ito mas actividade 
fra do, séu puiz que no sejo da patria, acéres- 
cendo ainda a cinsanstancia de que à espatriação “ais lhe Taz avivar 0 amor da patria sem que us Fiquezas e as commodidales que alcançam nas lodgiquas terras onde. vão procurar fortuna, os façam esquecer deli Sem ser. precizo recordar a historia de seculos, basta” Hmitdrmo-nos. nos tempos modernos, para 
conhecer o quanto tem infuido o elemento por 
iuguez para o desentolvimento do novo mundo, mito. Especialmente na” Ameriea do. sul, par ônde” a emigração tem sido mais abundânte e 
mais constante à inflvencia das colonias portoguezas naquele grande paiz, reveiae por todos. os. modos, Aunzi não “ha cidade ou aldeia onde se não ên- domvre o portuguer, trabalhando com todas as suae forças, para à riqueza comum que tanto 0 egran- dede 2 elle como ao paiz em que exerce à sua 
acuidade. Nessas Cidades é aldeias raro é tambem não 
encontrar uma agremiação ou sociedade de por- tuguezes, consttuidas sob dilerenes titulos, nas todas cm qm lo especial: à Denticencid à 

Seu irmãos indies, e procurando na instrucção 
à melhor garantia pára os suas emprezas € para 
à gonsderação pública a 
zas sé acham, estabelecidas por toda a América 
do sal, € no numero destas encontramos à Socie- 
gado” Portuguera de Soceorros Muuos. Mari 
Pia, fundadi, eds Montevideu em 1886 ta sociedade, que conta uma gloriosa existen- a, cheia. de. beneficios aos seus asso a siranhos, não esqueceu, como se vê à 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

    

Pstsa, tomando para titulo o nome da rainha de 
P ersario.   ortubal, e comemorando, o seu am no dia que tambem é o aniversário da Princezas festa de que nos vamos occupar realizou-se 
na quinta do se Antonio José Marins, dignissimo 
diegureco la sociedade & bem conetiado ne" 
ciante da praça de Montevideu. foi uma festa explendida a que concorreram, 
ate dos socios, grande numero de convidados 
onde se destinguia a melhor sociedade de Mon- 
Teidou, assistindo o sr. conselheiro Souza L.obo, 
inistr portuguez em Buenos Ayres, Dr. Lisboa, 
Secretario da legação do Brazil, altos funccion 
Fios do governo argentino, oficialidade de ma 
Aba Praeira, representantes da imprensa, etc. 

À quinta do sr, Martins, que cl franqueou para dita festa concorrendo com todas às despe- 
Pas estava alegremente decoradas fesuvas Bane 
ditas de todas às nações balouçavâmese ao vento por, sobre 0 recinto da festa Em uma grande mêza elegantemente disposta, 
foi, servido Um lauto almoço a parte dos convi. 
dados, repartindo-se outros pela quinta onde em 

  

  

  

     

 



O OCCIDENTE 
          

iferemes. pontos. ardiam emas foguciras em So dada di feto sis os vinhos paço vibuidos pref eno é tudo concura para SED 
L entram se nhosísicos brindes em que tomaram a palaera os si. FOutel representante a Sociedade, espanha de Soceorios:Nfuiuos conselheiro Souza, Lobo, commendador Manoel Rodrigues Vieira, comendador Mendes Goma ves presidente da Sociedade Portuguesa de Se Soros de. Buenos Ares, represantanios da jaz prensa espanhola é portugutza de Momevideu, Fies Às meninas Cora e Odila, gentis filhas do sr Amonio José, Martins, rest duas gradiosas Poesias, que foram muito applaudidus Uma” Banda de musica dá Escola de Artes é oficias, tocou durante à festa, sendo completo 6 Sgósio de todos Os contas ali regnRdb, pra celebrarem o auspecioso aniversário da bócier dade, e no mesmo tempo renderem preto à nba e Portugal Foi exe dia de verdadeira festa para a colonia portuga de Montevide, dia que lhes deve ter Dead as mais gratis recordações, é que arma hem lhes deve ot compensado a Fadigas do seu Jabitar,retemperando-le o espirito dlegrements no melo das tristezas e das snudades da pais” as reuniões Festivas não so unicamemo uma diversão que porporciona 0. gozo. de algumas horas; 30, tab ui meio Me apromimir e uni, de robustecer os individuos é é esa uno, cg Fnemição que es d a ora & po iámcia que dixinguem ds colonias portuguteas, da Amética. 8 a Elmo de podemos registar em novas agi estes Tctos. honroso. para “05 noseps sãos. de alem mar, e aqui deste cantinho da pata lh enviamos dé Nono sinceras iicitaçes Pelos seus progressos e prosperidades. 

      

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

O Rio LoBITO 

A gravura que publicamos com este titulo é à 
reprodueção de uma formosa paisagem alticana, à que bem se póde chamar um quadro de mes. tre, pela belia composição das suas linhas, tal é à irte com que o photographo, sr. Moraes, sou- be escolher O ponto para photógraphar. À Africa abunda n'cstas paisagens, de que te- mos dado já bellas reproducções no Oscibevre, afim de tornarmos bem conhecido aquelie paiz, que hoje constitue uma esperança para a velha Europa decademte e gasta. O rio Lobito tem uma baia situada em 12º € 18º de latitude Sul e 13º-€ 19' de longitude Este. Esta bahia não é navegavel para embarea- gões grandes, e foi, por. muito tempo um bello abrigo para, Os navios que traficavam na escra- valia, 

Nas suas margens cresce o mangue abundan- temente, ds raizes do qual vivem agarrados gran- de quantidade de ostras. Proximo das. margens. «este rio vivem alguns pescadores em cubátas, é são estes os unicos habitantes daquelas para- 
Bens. 

  

  

  

LEÃO XII 

u 

  

  Quando em fevereiro de 1878 faleceu o papa Bio 1, depois de um pontiicido de 5» anhosta Europa inteira voltou com anciedade os. olhos para o conclave, a fim de ver que nome sairia sia eleição. Nunêa a Europa talvez tivera tanto interesse na escolha de um pontiice, porque o nome que téria de se proclamar significaria tal- vez a guerra a todo o trance entre a Egreja é O seculo, ou uma conciliação entre o poder civil & 9 poder ceclesiastico. Ora o pontlicado nunca foi mais poderoso do que depois que o barão Kanzler, que acaba de morrér no meio das festas do jubileu, teve de <apitular com os bersaglieri de Victor Manuel, « de entregar a porta Bia que os zuavos pon fícios tinham procurido defender. Pio 1x, desa: “<companhado dos soldados de Napoleão nu infame dia maior susto á Italia é maiores preoceupações ão mundo inteiro, do que ho tempo em que não era mais do que um insignificante rei de um es. tado italiano, na perfeita dependencia da Austria ou da França, 
E Pio ix não se resigava á sua situação, e as- 

  

     

  

   

    

voltava 08 seus. olhos para a França, apesar de 

1865 0 Veneto, ora para a Allemanha com a qual 

'mênte este ultimo arupo. Homem de sessenta é 

não desanimaram, Um RE 

annos, Na verdade, com tal desdem dos factos e 

cepções de 1848, contou sempre pouco com os! 

de seculo». y 

  

  

      
  

  

  

    

     
  

     

   
  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     

  

  

  

    
   

  

  

  

  

    

    E a Rs O nd o oo E e o e 

  

Pinheiro Chagas. 

mis 

FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE 

u 
Quando no anno de 1824, 0 sr: José Ferreira Pinto Basto fundou a fabrica de porcelana na 

Vista. Alegre, fundou ao mesmo tempo uma fa- 
briça de vidio e crystal annexa iquela. Esta fabrica foi dirigida no principio por Fran- 
cisto Miler, allemião, que dingira a fabrica de vidros do Góvo, é depois por João da Cruz é 

à ú aos trabalhos até 1854. ia grande desenvolvimento de- 
vido á perfeição dos seus productos, fabricados. 
Gom a cooperação de arustas estrangeiros, que | 
sr, Pinto Basto mandou vir de fóra, os! quaes ministraram bom ensino criaram artistas muito 
habeis, na lapidação é foristagem do vidro é 
Copa eco ch E a 

R'sia producção chegou a grandes proporções de 1836 Fa. 1840, mas: depois foi deelitando a 
ponto de, em 1836 se suspenderem os trabalhos, 
& pouso lepois acabarem completamente, 

Houve tambem junto á fabrica de porcelana um Jaboratorio de chimica, tendo por director 
D. Euzébio Troiz, ofcial de Cavalaria do exereito 
hespanhol, e elímico muito disncio, que veia 
emigrado “para Portugal, em 1826, Neste anno. 
fundo O s% Pinto Basto, um elgi par ensiná 
rofssional, intrueção primaria e musica, dirigdo hor José Vicente Sóarei. Este colegio durouitté 

184, tendo m'clle recebido ensino. muitos ope- 
raros da fabrica, elevando-se a, sua Irequencia, no vlmos apnos, a quarenta alúmnos. O 
O colegio deu origem à philarmonica que ainda 

hoje existe, composta de operarios da fabrica, 
Tem a fabrica um theatro Tandado em 1851, onde se tem dado várias rectas, e antes deste, 

teve outro, fundado em 1826 ou 1827 cuja inaugu”. 
ração se réalisou com à representação da comedia 
O Srallego lôrpa. (A capelia Vejo desenho fi o desimipto da gravura” que acompanha este artigo, é tambem 
pertença da fabrica, sendo anterior 4 fundação 
esta, poi Já eia quando o sr Pinto Basso 
adquéria. a quinta da Vista Alegre para nella 
fundar a sua fabrica, Ê sta capela, uma pequena casa é a quinta cons- 
úituin um propriedade jo que parece! fundada, à 

ão. da capela, “pelo dr, Manuel Furtado 
Botelho, que falleceu em 1733, deixando dito em 
seu testamento para ser sepultado na capela de 
Nossa. Senhora “da Penha de França, que é à invocação da capélla a que nos referimos. 

O sr. José Ferreira Pinto Basto comprou, em 
1815, esta propriedade a Alexandre de Cistro 
Brantão, capitão-mór que foi de Cantanhede. 

À capelia foi mandada edificar pelo bispo de 
Miranda, D. Manuel de Moura Mandel, que fil 
ceu em Vizeu à 7 de setembro de 1699, e foi o 
seu corpo trasladado para cla, em 1555, O qual 
jaz avum. magnífico. tumulo, edificado junto: ao 
ltar-môr do lado da epistola. 

É obra de grande merecimento em esculprura, 
vendo-se sobre a caixa do tumulo a estatua do bispo, de vestes prelaícias bj 
Ô povo acha esta obra tão maravilhosa que 

não crê que ella fósso feita pelos homens, e creou duma lenda em que conta se obra do diabo aquela 
maravilha 
jERetto sabe-se que 0 seg autor oi sim 

plesmente o esculptor Claudio de Laplada 
Fronteiro a tea tuo ha outro menos appa- 

ratoso, mas tambem de bon esculptura do mesmo. auetor. Sobre este tumulo vê-se Uma estatua de 
milher, sustentando na mão csquérda um baixo. 
relevo, representando uma cabeça de ffcira, que 
pjrece ser allosto a D. Theodora de Gasto 
Mioura Manuel, ilha do bispo fundador da gar pela, é que deveria ter seguido a vida mondehal 
por “desejos de seu pae, mas que parece não 
Seguiu, RR 

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     

  

São estes dois tumulos o que de mais cu 
se encontra no pequeno templo, que aligz é de 
doa architeetura, pittorescamente collocado en   
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O OCCIDENTE 13 
              

“um dos mais vastos estabelecimentos fabris que Se encontra em Portugal, ainda que a sua appa- 
reneia exterior o não denuncie À primeira vita 

Ão lado norte e em frente de um grande par- 
que, são os armazens de louça branca é pintada, Casa de venda é escriptorio. É do centro destes armazena que fic a enrada ara Um grande pateo arborisado, onde se encon- iram, ale dos armazens releridos, o depes oficinas de fórmas & moldes e das garetas (1) de- posito de material de incêndios, arrecadação do antigo museu da fabrica, oficina de carpinteria, e entrada para os depositos de lenha, Deste páteo passa-se para as oficinas de ola estabelecidas em duas grandes casas onde balham cerca de 49 rodas de oleiro junto a cs ha uma oficina de aprendizagem é deposito modellos. Ep É Saindo estas oficinas o entrando n'um longo corredor, encontra-se ao fim duas, oficinas de 

   

  

  

  

  

   

  

concelho dh Feira, é a ultima vem de Vila Mei, Mangualde & Poro. O) fabrgo da porcelana é bastante trabalhoso. atérias primas que. entram ma sua compo- é que Rima selerimos, passam por sie cebsivas preparações, que as Expurgam de todas às impurezas que pôstam prejudicar a finura da 
Assim O quarto é 0 feldaphato sÃo escrup losamêne Getlhios, extraindo edhe tod 0 oxido de ferro que e geral contém, depois são saleinados e moldos por meio de galgas, À isto suscedemse lavagens é novas titurações em môs. horisontaos, Sendo em seguida gardados êm depositos até adquirirem a Sonsistência con- 
Esta massa é depois lançada em vasos purosos A que chamam cogues e estes pasa para u 

tão à pés, formando as pelas ou pics: 

      

  

      
  

  

  

  

  

tempo regular para que a loiça fique perfeitas 
mente cosida, só se retirando “do fomo 'quando Cstá completamente fria É É depois de estar ascim cosida que a loiça é intada, e as tintas que se cmpregam são quasi fodis viuificaveis e obtidas pot meio. de conbi- nações de osidos, saes metalicos e fandentes, Os oxilos preferidos aão o, oxido de chromio, de féro, de uranio, de manganez, de zinco, de'co- halto, de. antimônio, de cobre, de estanho e de ir. Os snes mois empregados são os do chro- mato de ferro, de barita de chumbo, empregan- doçã também o chore de pra Logo que esteja à loiça pintada, vae para as tala competentes. c em deguida! para dentro as mulas onde so fixadas às tintas, ganhando 

  

  

  

  

  

      

  

Como se vê é bastante laborioso o fabrico da 
porcelana, e para muitos inteiramente desconhe- 

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — UNA FAZAGEM DO RIO LOBITO IScgundo uma phetoraphia de Moraes 

pin, pd a modos pro ci, and Pe Aq Ear Pa do A do ea ia, o sec e dr de ão dem ci Qu, esta Go BR a ca de ta ro E jo dd do cg a ease 
ds ge eo PN 
Sep Bo ld Us apego dna do depóst dá lua bass 

; ÃO norte da Casa dos tres fornos, fica a ofi- cina de esculptura, e o laboratorio para a pre- peão, Si é do fera pa pr Potim nao dean ção, E Às pt pes oa pação do qn ug o br da pio à quam pico apps 

  

  
tura é o deposito do. 

  

     

  

Canas retrctarias em que entram poça de lia ar 
ei Pequenos fornos para a Gxação da pintoras fitas na 

  

Como ultimo aperfeiçoamento é ainda amassada. com as mãos, procurando-se unila e tirarlhe ualquer impureza que reste, 
“Então, é moldada: mas peças que se querem. 
fazer, as quaes ficam a seccar O tempo necessario 
para estarem capazes de entrar no forno. A primeira cosedura é feita a calor brando a que chamam clacote, é, feita estã, a loiça fica apta a ese o vidrado pêr meio de imunrsão ds ças dentro de grandes tinas onde está o esmalte dido em aguas à 

Esta operação é rapida, pois apenas se immer- 
“gem as peças, logo sê tram, ficando no mesmo momento eccas, 

Segue-se depois um novo forniamento, em tem- 
pertra mais elevado, metendo se às pes nas 
Easetas em cujo fundo se deita areia afim de quê clas se não peguem. 

Esta ultima cozedura é a mais melindrosa é a que reclama maiores cuidados. Principiando Fes am lume mais brando e egual que dura regu- larmente 10. horas, tapam-se depois as boctas dos fornos com tijolos refractarios, e desenvol ve-se então lá dentro o grande calor, que é cons- tantemente alimentado com combustivel em gran- de quantidade, e assim se conserva por cspaço de yinte e quatro a trinta € seis horas, que €o 

cido este processo, com que se obtem os bellos productos! que. vémos 
“Actualmente o pessoul que dirige a fabrica de Vista Alegre é O Seguinte: Administrador, sr Duarte Ferreira Pinto Basto; director, sr. Jodo, Antonio Ferreiras mestre dé pintura, sr. Francisco da Rocha, Erêires e dois Gontra-mestrês da porcelana sr, Antonio Augusto Afonso e Manuel da Silva Marianno, o pri- méiro que dirige a preparação do barro, € 0 se- 

  

  

  

  

  

  

gundo que dirige a manvfnctura, 
CA 

mp 

OS IRMÃOS ANDRADES 
n 

(Contingado do numero antecedente 
A noticia do ruidoso sucesso alcançado em dia Piza pelo tenor portuguez espalhou-se pela Ia 

é então começaram a shover em casa de Antanio 
de Andrade propostas de varios theatros Iyricos. 

  

 



  

O OCCIDENTE 
              

  

A aeceite, foi a do theatro Rossini, de Veneza, 
e em novembro de 1883 appareecu ao publico, veneziano, com O mesmo agrado enthusinstico. que tivera em Piza. 

Às operas que cantou em Veneza foram o usto, à Luiza Miller, à Força do Destino e o 
y Blas; e 6 publico gostava tanto, d'dle, que 
queria ouvir no theatro Rossini outro te- 

  

  

   

  

Uma vez Antonio de Andrade feriu-se num. 
pé, e o medico ordenou-lhe o mais completo 

  repouso, profibindo-lhe sabir de casa. 
empresario do theatro Rossini, em vista 

disso, e para não ter 0 thegtro feghado escrie 
Pturou um tenor para o substituir, te tenor debito no Fut mas no meio da 
opera, o publico confrontando o tenor que est 
onvino com o tenor portuguez, insaru-se, não 
deixou continuar O espectaculo, reclamou em 
altos gritos Antonio de Andrade, fez tal barulho, 
em summa, que o empresario não teve remedio, 
senão, ir langar-se nos pés do tenor portuguez, 
pedindo-lhe por tudo quanto havia, que fósse. 
acabar a opera, senão O público davadhe cabo 
do thestro. 

Antonio de Andrade apesar de muito incommo- 
dado ainda, de mal poder dar passada, aceed 
ao pedido do empresario e aos desejos do público, 
e com grande sacnficio seu, lá foi agarrado a uma 
dengala, concluir, coxcando, o Fausto que o seu 
collega 'começãra, e concluluco no melo duma 
calorosa oração. 

De Veneza o nosso illustre compatriota passo 
a Milão onde fez duas cpochas consecutivas no 
Dal Verme, cantando além das operas que já. 
tinha no seu reportorio, a Traviata ercando tres 
operas novas, Giordano Bruno, 1 Wils é Mar. 

Em setembro de 1884, Antonio de Andrade foi 
escripturado para Ailes-Bains, para succeder 
imynédiatamente ao celebre Maréoni, 

“Antonio de Andrade assignára eseriptara com. 
a condieção de debutar no Ry- Blas, mas levan- 
taramse. dificuldades é proimpta representação 
d'esta opera, é por fim 0 tenor portuguez, para 
não prejudicar o empresario consentiu em debutar. 
na ur ecia, apesar css opera er sido camada 
ainda noites antes, com grande suecesso, pelo seu 
ilustre antecessor É E 

Entretanto as recordações muito frescas do 
Marconi, não o prejudicaram. Antonio de An- 
drade foi muito applaudido, é fez sempre bisar a 
aria de . Sebastiao, que cantada pelo Marconi 
assava desapercebida, 
Pais tarde Andrade cantou o! Ruy Blas que 
pela primeira vez se dava em terras de Frans 
acontecimento que chamou a Aia-les- Bains, mii 
tos criticos distinctos, que todos clles subsere- 
veram ao grande exito do nosso glorioso com- 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

E : Sds brotam Es Ra o ce ão So ainda adendo irc a fd EE E ea ease O ca é An as de do e 
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ea Co a pousa Pons SO ER CI DR e Ra sms Aa 
ada a viagem, porque o suceaiso dos dois ar- 

É So d'esse successo, o sr. Ico Valdez 

Ra GS 
E e 

  

  

  

  

  

  

estavam. contractados já pelo Carl Theater de Vienna de Austria, para ir dar uma serie de re- presentações coma Sembrich a esse theatro, O que se não reslsou por causa d'esta notavel ame ipa que cal de repente eoféia, com úima dogiça, que no principio deu mato cuidado. mas Que 'no fim de contas em vez de dar cui: dado deu... à luz uma robusta ercança. 

  

  

Em setembro de 1385 os Andrades focam es criprurados pará Moscow, onde pouco antes tinha cantado o grande Massinis Abi Os cântores portuguczes tiveram uma das mais brliantes epuchas la sua gloriosa carreira O sucesso dos! Andrades em Moscow foi per- feitamente triumphal. A ua escriptara “ra apenas de tres. mezes, mas em vista do seu exito Colosal, o emprezario foi prolongando a sua eseriptura Aê oito mezes, e ainda. assim quando se retiraram receberam! Jima mensagem com 350 assignaturas das pessoas mais ilustres “de Moscow protestando aos dois ilustres artistas a admiração enthsiastia pelo seu talento, a pena que tinham de os ver partir os votos ârdentes para que em breve volvassem à Mosco Dai” Antonio d'Andrade partiu para Turim onde in erear o Cid de Massehet. À emprega po- rem mudára de ada e em vez de pôr o Cid, por os Luthriani de Ponchicl, que 0 tenor portuguez ão Sonhei e que estudou e ensaou em quatro apenas. À opera que € difisilima e de muito trabalho para O tenor agradou immenso, Antonio d'ân dado teve nella um brilhante successo, mas de- pois de 5 rectas successivas adoeceu seriamente. O esforço cnorme que fizera deixára-o prosx trado, é Antonio d'Andrade teve então que pene Sar striamente na sua. saude e veiu pará Lido Começar o seu tratamento. FEXE rsamento foi demorado, são demorado, ue cstando escripaurado ma eposha. de 188) no Covent Garden, de Londres, jntamente com seu irmão. Francisco, Antonio nunca. poude cantar em Londres e teve que ir para as estações dagun da França aenbar o deu curativo, preparar-se para a campánha do inverno de 1º89/a 1898, a mais séria é à mais, arriscada de toda, a sun carreira artística, porque era a primeira vez que o can tor lsbôeta. ser ouvido e julgado em Lisboa, pelos lisboctas eus patrícios. 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Essa campanha foi para eile uma nova e bri- home vict Antonio d'Andrado debutou no Fausto, en- saiado à última hora, para o theatro poder abrir no dia marcado, visto, por doença da contralo e não poder dir a opera em ensaios. Apesar disso, porém, apesar das recordações gue o. sto o Massni denára em Los, à 
Depois, Antonio d'Andrade cantou a Aida, e sunpiheidoa todos pela pujança de vor de 

neitava nele, pois só o julgavam um cantor de “imo, de nunes delicadas, como encontrara no Sal mora do Fatos! UN pois o. Reigoletto. Tot para elle um novo brilhante exito, no file de Mascaras, que na 
temlhe. sido. nas noites seguintes motivo. para noros é calorosos applausos Finalmente, Antonio d'ândrade cantou o Rig las, uma dis suas mais Delhantes corôas, mas na noite em que o cantou estaca graverhente 
entes cantou to ANO Blasia andor emifebreie tendo he momentos à momentos delquios pio 
desde” esta, noite. o tem tido dê cama e dê mez siso 4 cabecica até hoje, que já lá vio 15 

Apesar de doentssimo, Antonio d'Andrade es- voçê com o Sou Belo talento todo O se tra alho artístico, e pelo que elle fez sem quasi po- der cantar, se pode calular, o que ll fará desse papel, quando estiver em plena posse de todos 
ôs/Gels magníficos recursos 

  

  

  

    

  

  

“Cominva;) E 
“ Gervasio Lobato, 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A LINHA URBANA Dj 

  

E LISBOA (1) 
Es á estão na sua faina, os obscuros obreiros do ro. abaliam na treva, pa nas entranhas da terra, para abrirem cumbinho Sociedade que quer avânçars e ninguem dirá que elles, oceultos tomo vivém, não São os precur= Sores do. progresso, fncilizindo a travessia das montanhas, por Edema a poder-se parodia o verso do nosso úpico, que dine o nôsso passado de navegadores avênturciros. 

nos darem luz; luctam 
       

Por terras nunca dantes percorridas, 
  É um viver especial, o do mineiro; consome. 

o seu din sem muitas vezes vêr à luz do sol é 
quantas horas sem respirar um pouco de ar púro 
É yitiicador a 

Às suas alegrias são as peripecias do seu tra- balho, Se a sua actividade Se emprega em buscar 
sob o solo os filões do mineral, O seu maior 
prazer consiste cm encontrar Vestígios dessa 
riqueza enorme que clle ali lucia por arrancar de 
entre a massa de barro e pedras que o circunda 

Se perfura a terça, para a construcção dum 
tunel, a sua grande alegria é avançar palmo à 
palmo para os seus companheiros. que do lado 
apposto procuram, como clle, 0 momento feliz 
do encontro das suas picaretis de um e outro 
lado removendo o ultimo bloco que os sepára, 

Foi uma Festa destas a que se realisou no dia” 
ao de dezembro lim, no tunel da Avenida. 

Desde alguns dias antes, logo que os minciros 
do primeiro. poço. sentiram, pelo ruído dos tra- 
balhos dos seus irmãos no poço n.º à, estabelecido 
no jardim da escola Polytechnica, que se approxi- 
mava O momento do encontro, estabeleceu-se o 
desafio entre os dois turnos de um e outro lado, 
os do dia com os da norte, à pordia de quaes 
Seriam os vencedores. 

anço diario cresceu consideravelmentes o 
interesse pelo resultado appetecido estimulava-os 
Ss seus esforços redobravam para alcançar o dese 
es duas horas d'aquela tea ultima parede 

jie os separava cabiu aos golpes possantes da 
Picarcta, vibrados pelos que estavam do lado do 
norte, é aquelles rostos macilentos, pelo conti- 
nuo viver nás trevas, no ambiente viciado, humido, 
do sub-solo, olhardm-se risonhos á luz mortiça 
das candeias de azéit ' 

Uma exclamação de prazer saliu-lhes do peito, 
ao veremese ali ambos, os grupos, recebendo da 
natureza que lhes abria as carnes o appetecido. 
prémio do seu trabalho. 

Quanto desejo de e abrasarem sob aquela 
abobada irregular de travessas, barrotes e estacas! 

Mas, ha meste viver do continua lueta uma lei 
a que se não deve faltar. O minto não antraveisa o tunnel antes que o 
seu empreiteiro ou o seu engenheiro. Iivo per- 
ER 

Por isso um e outro grupo ficaram nos seus 
postos, apenas consolidando à parte em que a 
Juncção tivera logar, e esperaram pacientes o 
Momento da inauguráção oficial 

Esta teve logar às 2 horas da tarde. 
Para essa festa fôra convidado, além do pessoal 

superior da direoção dos trabalhos, o engenheiro 
por parte da companhia o sr, Vasconcellos Porto. 

O ponto da ligação estava omado de fores, e 
todo o tunnel iluminado brilhantemente, lançan- 
do-se foguetes á entrada dos inauguradores que 
se realisou pelo poçon. 1, no recinto dos Irecreios, 
galeria supérior, que é representada em tros das 

Ão passar o ponto da juneção os vivas é hurrabs 
cram Ensurdecedores, cireusiseripros ah em tão 
peguono espaço: 

À sahida, pelo poço n. 2, houve cguaes de- 
monstrações Me “alega; o resto do dia foi de 
folguedo e descanço para vencedores e vencidos, 
porque à gloria d'aquelles tambem por estes devia 
Ser “compartilhada, visto que para clla haviam 
trabalhado. 

Hoje já egual fucto se deu entre 0 2º .e 3º 
pogo é talvêz no entrar no prelo esta descripção 
6.58 e 0 4º já tenham tambem communicado, 
Estando portanto perfurados já. mais de 1:500 
metros, em pequena galeria. Pequena gal a 

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

   

  

  

  

    
     

  

  

  

   
  

  

  

  

  

(a Dose "ão Rommel do jado do Ros 
alguns metros de grande galeria, do desanche, & 
êm breves dias se vae começar” a abobuda. Deste lado a entrada será de duas galerias de 

  

di) Vide ay gravaras ponlicadas em o nº 331 do Oca nego de at do over do TA  



O OCCIDENTE 
          

  

& metros de largura, separadas por uma parede, de temo e Soc Di Stas duas galerias prolongam-se na extens de 3o metros, reunindo-se depois aum sô tunhel para duas vin. 
Sobre abobada, ao cetro das das aberturas, de faco para o sul, será collocado o apparelho Inte loking. Syctem, com o qual um si homem jar Mover cóm à freio rapid nessa as 4 agulhas que ha dentro dO tune, para à dans das Mgenas de uma part ola vi. os Jados ver-e-hão as armas de Portugal € 8 datas do começo dos trabalhos é do. GE 
À estação, cujo edificio para. passageiros já descrevemos, será repartida Jem” 1tes grupos. de Jinhas, ladeados por patins cobertos por elsgantes 

  

   
  

  

  

  

  

  

E 5 que ficam no grupo do lado da Ave- nida serão as da subida dos passageiros para ds grandes linhas — Porto. Hespanha, Francar linha de “Cintra, Torres, Figueira, tiras, Minho é Douro, ct. Às linhas do lado opposto destinam-se à che- gnda dos combuios d'stas mesmas linhas “As do grupo central são destinadas q um ser- xigo. novo emre nós, na exploração. das linhas figreas portuguczas, iso é, o!serviço suburbanos feito por pequenos Comboibs suscessivos povoações. proximas, especie de comboios Vais, Que, “nalguns! palzes até, teem para em transito, como os americanôs. Para esse fim, O serviço faz-se no systema de navetie sempre, tom O mesmo material, mudando apenas a rischina para a Tente do tm, aim e este pára na sua. estação termínuss SÊ por fo que as réis linhas dO grupo do cemro, teem Ro principio tres placas Folatrias que q pôem em Comunicação, entre si, é por Meio dis quacs, a mackina que reboca um em- boio. que Chegi, vae imediatamente tomar a outra linha é, pot esta fórm, colocar-se na cauda do trem, à lim de O levar em Sentido inverso, Jogo quê tenham entrado. os novos passageiros: Dez minutos são bastantes par salida dê uns, emrada de outros € partida do, comboio Ão fundo da estação juncto á cérea de S Roque, vae ser construida uma casa para empregados, cocheira para. machinas, reservatorio de gua, Plaça para locomotivas, Gnes de carvão, graa te. ào todo, a estação. mede 0,57 Mitros de Jargura é 215 do comprimento, desde a entrada do funnel até 4 parede do edificio de passúgeiros. 

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

    

E. de Mendonça é Costa. 
ongs 

HISTORIA SINGELA 
1 

Estava-se em maio:—tinha já vindo o cuco, - No cimo dum outeiro que dominava 0 logar, ficava a crmidinha de Santlago, à curta distan. cia dum velho palacio deshabitado, que se via de muito longe, e que pela chegada da som dilimha inferior das Janelas, indigava O melo aos caseiros de todas aquelas quintas por all Subia à outeiro levemente, e nem a mais pe- quena mancha de terreno se via maquelle tempo negeejar. Era tudo uma larga symphonia bri- lhame na escala do verde, tio conio notas de Passagem, saltitantes e gráciosas, pedras caindas “onde o! sol radiata, olluscante, postas a afa- gentar a pardalada bohemia das ervilhas mimo- SES que viejavam tentadoramente, prendendo-se à velhos troncos de oliveiras. Noquelle dia, havia festo na ermidinha. Como 2 porta dava para o pateo da velha casanobre, formaram-se nie, depois da. missa, grupos vis. tosos e alegres, que, destacando-se da parede àmarellada, por onde” o sol se entornava prodi gamente, lembrava, pinturas bysantinas, feita tm ouro. Irradiava d'elles a alegria mais perfeita, a que só o velho palacio resistia corajosamente, Protegido pela sudade d'um mundo extincto, de que elle fóra parte, substituido agora por outro, onde cru apenas úma recordação, ou um pros esto, CP pa pan De todas as raparigas, a mais bonita era in- contestavelmente a Leonor dos Arcos, O aca bom gosto, revelado no trajo simples, ias eles Sante, valeu-lhe muitos commentarios? ara aquillo, anda o pae a mourejar todo. ponto din, que sind a manha vem em casa da fortuna, já elle vae para o trabalho ; dizia à primi Helena, da quinta de cima, E A Leonor, porém, não se preoceupava com 

  

  

  

  

  

  

   

        
   

  

  

  

  

     
   

  

   

  

isto, Se estava triste, era, por não ter alli o seu 
José, que tinha ido trabalhar. O mestre da obra 
onde ele andava, lá na villa, não prescindia dele, 
pór um só quartel que fosse ; — não havia offiz 
cial de pedreiro que o cxcedesse, Era tambem 
um dos rapazes mais alegres da aldeia, & por 
feiras e romagens, ou no cominho para à missa 
“las almas, —quando à torre da egreja, caiada de 
branco, umas vezes se contormava. nitidamente 
no azul, é outras, 5º esfumava cm brumas par- 
dacentas, — era sempre quem fazia rir todos. Às 
velhas chamavam-lhe judeu, € recordavam-se do 
pae delle, com saudade 

À idéa" de encontrar-se com o namorado, á 
noi, no barco, cuavisava, Como, a irisêza 
da Leonor. Imagine-se comb ficaria gurprohen- 
dida, quando, ao velo entrar na sala grande do, 
priátio, onde, por concessão do caseiro, se dan 

sa naquellt noite, compreliendeu quê o José inha perdido a-sua alegria habitual, Fixou mei 
um olhar demorado, querendo advinhar à caúsa 
daquelia transformação verdadeiramente surpre- 
hendente, e em breve rolou uma lagrima. pelo. 
seu rosto moreno, dum oval correctissimo, onde 
a pele tinha brilhos suaves, levemente carminada. 

A Leonor disfarçou, voltando- 
um azulejo decorativo, & pouco depois sa 
José comprehendeu-a. Saiu tambem. 

Encontraram-se no pateo, junto de uma janeila 
de volta ogival, rasgada no velho muro denegndo. 

«que dava bara a quinta, é onde a hera ja pouco 
deslocando as pedras. O luar iluminava 

suavemente aquela seena, dando-lhe um aspecto 
encantador, 

O José abraçou estreitamente a enamorada ra- 
parigi, beijou-a na bocea de correcção classica 
é disse-lhe, múito agitado, — que 
segredos para ella. No di do sol, vinha. para Lisbon, é depois” emba 
para o" Brazil. Que não se emtristecesse, Elle vol 
taria d'alh a pouco tempo, talvez rico, € nunca 
te segueceri la sa Lonas O É 

“oram seguindo, quasi sem darem por isso, 
à qeinhoga pedragosh dos Arcos 

Triam tambem outros rapazes da aldeia, e quem 
Jhes arranjára os papeis tinha sido o Manuel da 
da Silva, — ela sabia ?— aquele de Lisboa, que 
viera á “compra dos vinhos. Quando. voltasse, 
mandaria fazer uma casu bonita, como a do bra? 
ileiro das, Lages, e era até possivel que fosse Ás cómes, Ao iieos, conhecia e pro às térras 

do districto, que esse para deputado, em que por 
É verdade que era doutor de Coimbra, é já pro- 
mettéra que o pomar da quinta de Cima c à 
vinha das Freixedas não seriam cortados pelo 
caminho-de-ferro. 

Nisto, um feixe de luz, escapando-se por um 
postigo estreito, veiu adveriLos de que 
chegado a casa da L.conor-— uma casta pequena, 
entro nogueiras é carvalhos, e no fundo, ainda 
longe, os arcos do encanamento que trazia agua 
da Setra para à quinta das Hreixidas. 

Separaramese. É 
No outro dia, quando o sol, ainda escondido, 

se denunciava já pelos tons carmineos do oriente, 
e apenas o rúmor da “gua, caindo uma lr 
vado, perturbava a quictação da paizagem, hu- 
médêckla pelo orvalho da hole, a Leonor foi 
ão extremo da aldeia dar o ultimo adeus ao na- 
morado, €, ao voltar, o António Rendeiro, que 
se dirigia pa s de Pedr' Alves, on 
nha pára cima de cem homens muma surriba, 
quiz dar-lhe um beijo. Ella fugiu, e num mo- 
mento estava em casa, 

  

  

  

    
  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

             
    
  

  

  

  

ão queria ter 
Seguinte, ao nas 

  

       

      

  

  

  

  

  

  

        

  Em vez de seguir viagem, como esperava, o 
José) ficou preso em Lisbon! Tinha sido "onças mado:—o passaporte era fnlo. 

prisão 4 dua memoria poderosa de homem do campo voava os aspectos da, aldeia: == a vegetação robusta dos terrenos humosos: os es caros fortes. das. arvores, por. cujas abertas pe- aquenas manchas aliacentas indicavam, como has aizagens de Corot, povoações distantes; os pe- Pedos irregulares que parechim a todo o momento, desprenter-se das serranias graníticas, Recons- titia o murmurio suave da ágon, corendo mis regas sobre 05 sexos roladoss 6 sôm do chocalho “as enbras, repereutido, mais vezes pelas ques bradas da serra, À doce figura idylica dh sua Lico: nor, nem por tm momento lhe despparecia da imainaçã 
Logo que rendquiriu a liberdade, por-se a c minho de casa 1 triste, sem saber Nem porquê S6 quando o vemto sul trouxe de longel o pero fume caraterisico dh serra, é viu destnhadá no 

  

  

       

    

         
       

  

  

  

  

    

horisonte a silhonére da aldeia, se alegrou como por encanto. 
À primeirá pesso que vio, fi o Bento ferra don que he dese Inconicamentes, 26) rapaz, vao, depressa; olha que ficas sem noiva. À Lecnor lá está na legreja é maí o Ren- deiro. Ele duma banda, e O pae da rapariga, tra, tanto. fizeram, tanto letram, que cit teve remedio senão dar 0 sim pois, entrava. 0 José ma egreja, é 

Antonio Rendeiro. À Leonor viu logo o amo: Fado, é respondeu, quasi sem pensar Não, senhor, 

   
    

fr 
O incivado do José é da Leonor efictuonse Re o dia ai dese 
Nas cercanias, só o Rendeiro obrigou os seus. tedahádores rem para o campo, é quando os noivos, ab voltarem da ce cjo, pastaram por um e 

dei um murro forte jm pele que hi deixado, escapar Uma, das Gontas do pie com ue estava atando um feixe de milhor=" e gritou Ox os te levem, que nem pára jo tens 
arte! 

  

  

José Pessanha. 
  

ERRATA 
No ultimo conto que put 

  

icámos no Qccipexe, 
  

  

vol. x, pag. 263, deve o leitor fazer as seguintes 
substituições: anda, por ainda. (pag. 263, col. 3º, 
lin. 27); Quando voltei, por Casaram;. quando, 
porém, voltei (pag. 264, col. 2º, lin, 42) 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Ra 

Mosunesro A Foptes Peteita De Metro, Pas 
monumento a Fontes Perelinde Mello é 0 largo. 

mente se poderá colocar o monumento em áli- 

Pau da Bandeira. Este magnifico palacio que fot 

dessa de Porto Covo, tem soliido grandes obras 

e ço PE 
relubald Campbell, convida as damas portu- Edeeag" a concierêm com 0 ses previdos 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

                        
  

      

  

      
      

  

  

CAPELLA DE NOSSA SENHORA DA PENHA DE FRANÇA, NA VISTA ALEGRE. 

trabalhos de costura e de bordados é exposição 
de Glasgow, que se realisa este anno. Para csse fim haverá tma secção especial nesta exposição. 
“Toda a correspondencia sobre este assumpro deve 
ser dirigida a Miss Grace Paterson, 27 8. Vicent 
Place Glasgow. ExtosiçÃO DE PINTURA EM Monici, no me de abril proximo, uma exposição de pin- 
tura em Munich, O govêmo allemão convidou 
Os artistas portuguezes a concorrerem a esta 
exposição. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

   

  

  

ii E o fo OR a 
nao a RO Sendas Ande aos Fa Ai ia 
Nes ds rare detona SS RO O 

  

     

  

  

       
    

  

     
o falha-se a competencia; entretanto pela sim- pis litro, véio que o autom sé deu à um pro- 

undo estudo da velha historid. Argonaútica é de 
quanto são judiciosas as considerações qui 

  

para chegar á conclusão de que os Phenieios 
Pão os Gregos oram os primeiros argonautas & 
ue estes, foram, portanto, os que Vieram ao cidemte: FÉ escusado.encarecer os profundos 

estudos a que o sr. Martins Sarmento procedeu 
para produzir a suá obra, € estamos certos que 
lia ve interressar quantos se entregam ao es- 
tudo das epochias passadas, um dos estudos que 
no presente seculo mais conquistas tem Feito, e 
para os quães o nosso paiz tambem tem conco 
ido com trabalhos de valor, como o de que 
mos de falar c outros, em que o se, Marti 
Sarmento tem sido um dos mais assiduos é 
cudos obreiros. 

  

  

        

Vid, artigo «Fabrica de Porcelana da Vista Alegres 
(Segundo uma photographia de Sartors) 

Almanaoh Ilustrado para 1888, proprie- 
dade de Francisco Pastor, director literario 1. 
Menezes. É o sexto anno de publicação deste 
elegante almanach, que se destaça muito vantajo- 
semente re a grândo clicação de almanachs 
que todos os anhos sahem é luz, em Portugal. 

Jornal do Horticultura Pratica, propricta- 
rio José Marques Loureiro, redactor, Jonquim 
Casimiro Barboza, Porto. Entrou no d 
volume é anno de pu 
riodico mensal, cujo genero é dos que mais devem 
interessar n'um paiz agricola como o nosso. Este 
períodico de que tem sido redactor principal, 
desde a sua fundação, o st. Duarte de' Olive 
Junior, passou este agmo à ser dirigido pelo st. 
Joaquim Casimiro Barboza, em consequencia de 
outros trabalhos não perméltirem ao sr. Oliveira 
Junior O continuar com aquelle encargo, conti- 
nuando, entretanto a colaborar, no. mesmo pe 
riodico. À competencia do sr. Casimiro Barboza 
é garantia de que o Jornal de Horticultura Pra 
tica continviará à ser uma. das melhores publica- 
gões que no seu pencro se fizem DO pais, 

O Athonou, seiencias, artes e letras. É esto 
o titulo de uma revista quinzenal qué nos che 
do Portolegre, À, sua colaboração é escolhida 
figurando mclla alguns nomes conhecidos como. 
“Tindade Coelho, Antonio Fogaça cte. É impresso 
nitidamente e em bom papel, 

Os Binoculos por dois bohemios, Angra do. 
Heroismo. No 1. Dezembro de 1887 publicaçã 
mensal, em um pequeno folheto de 32 pá 
e os dois bolemios terão muito que fazor se 6 
publico acolher bem à sua prosa, 

Novo livro do synonimos portuguezos, re- 
digido expressamente para 05 que frequentam 
aúlas de lingua e linératura portiguêça, 1º, 
é 3a amo, nos Ireeus e instítutos particulares, 
prêcedido de uma lista dos príncipaes prefixos é 
ulixos da lingua para a, interpretação nais fa 
cil dos synonimos de radicaos identicos, por Ja- 
cob Bensabat, auctor de diversas obras sobi 
ensino primario é secundario, Porto, livraria M 
nerva, de Guilherme Clavel de Moraes & Ca, 
1887. Recommendamos este bello 
dantes, como de grande ausilio para o estudo 
da lingua portugueza. 

ESPECMEN DE CARIMDOS DE MORRACHA E DE METAL 
feitos no atelier de gravura e fabrica de carimbos 
de À. 3. S. Ramalho. Encontra-se meste aprimo- 

   

  

      

  

         

  

  

  

  

  

   
  

  

      

   

      

      

rado esp 
que attestam a pericição com que o st. Ramalho. 
Se desempenha destes trabalhos, 

en grande variedade de carimbos 

  

Para 1888 
7º ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Já está publicado este magnífico annuario, pro- fusamento iluscado e com artigos escolhidos. À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição le “costumes populares, por Cactano Al- 
bérto, 

Preço 200 réls e polo correio 220 réis 
Recebemese pedidos na 
Empreza do Occidente 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
(Ho Poço Novo) 

SS& LISBOA =ts+ 

Cs para encadernação to OCIDENTE 
Capas de percalina côr de castanha. É 

com omatos a preto é a ouro... Boo réis. 
Encadernação e capa, cada yol..... 133200 » 

Às capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encadernar, 

Pedidos á Expniza DO Occibivre, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 

   

  

  

Reservados todos os direitos do proprio-. 
dado littoraria o artistica. 
  

“Tue. Chamo Into — a da Cruz de Pau 34 Lisboa.


